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Analisou-se a característica dos anais de encontros científicos 
como fonte de informação através do estudo dos anais de quatro 
eventos nacionais, que se realizam periodicamente, nas áreas de 
Biblioteconomia e Medicina Veterinária. Conc)uiu-se que as 
características dos anais variam de acordo com a área e que seu 
perfil poderá contribuir para o tratamento adequado em serviços 
de informação, bem como para a melhoria da qualidade editorial.
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11NTRODUÇÃO

Os encontros científicos são considerados meios altamente eficientes 
de comunicação oral do conhecimento, tendo em vista o ritmo crescente 
de desenvolvimento da ciência. Os anais, principal objetivo do presente 
estudo, são publicações geradas a partir dos encontros e visam a maior 
disseminação dos trabalhos nele apresentados.

Na literatura pesquisada para o embasamento teórico deste estudo, 
os autores de um modo geral reconhecem que os encontros se consti
tuem em importantes canais de comunicação no âmbito da comunidade 
científica. A rapidez da disseminação das idéias, assegurando a prioridade 
do descobrimento e o retomo com críticas e comentários imediatos, cons
titui um ponto positivo para os autores na avaliação de seus trabalhos.

1 Este artigo é baseado na dissertação defendida pela autora, para a obtenção do grau de 

mestre em Ciência da Informação no Curso de Pós-Graduação da Escola de Biblioteco
nomia da UFMG, em outubro de 1994.
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Para autores como Garvey (1979) e Cornish (1991), os encontros 
científicos representam uma das maiores fontes de divulgação de infor
mação de dados originais. Por outro lado, embora considerem os encon
tros científicos como excelente oportunidade de estabelecimento de con
tatos pessoais, Compton (1966), Meadows (1974) e Grogan (1982) 
acham pouco provável que os participantes possam adquirir novas infor
mações através dos trabalhos apresentados, uma vez que são muitos os 
que possivelmente já tenham tido seu conteúdo divulgado através de 
outras fontes, antes da realização dos encontros.

A qualidade dos trabalhos apresentados é questionada por Poindron 
(1962) e Miyamoto (1987), que observam a freqüência com que autores 
preparam e enviam trabalhos para apresentação nos encontros, mais em 
função da viagem do que propriamente por se sentirem impelidos 
intelectualmente a escreverem.

Os anais, documentos gerados dos encontros científicos, são consi
derados, segundo Wood (1984), publicações não convencionais, ou seja, 
constituem-se num tipo de literatura que não se encontra disponível atra
vés dos canais comerciais. Os anais enquadram-se na categoria de grey 
literature, termo surgido, segundo Bichteler (1991), entre os bibliotecários 
britânicos. A grey literature, ou literatura cinzenta, segundo Poblactón 
(1992) se refere a publicações não convencionais e engloba relatórios 
técnicos, teses e dissertações, documentos governamentais e anais de 
encontros científicos.

A baixa qualidade editorial é característica da maioria dos anais que 
omitem, com freqüência, dados informativos básicos para os serviços 
bibliotecários. Entretanto observa-se em bibliotecas universitárias e espe
cializadas um número significativo dessas publicações que cresce na 
medida em que também cresce o número de encontros nas mais diversas 
áreas do conhecimento.

Segundo McGarry (1986) os anais são publicações consideradas 
problemáticas para os serviços bibliotecários, por não incluírem dados 
básicos necessários para a catalogação e indexação, por apresentarem 
pobreza e variedade de padrões editoriais, dificultando as questões relati
vas ao acesso, e à recuperação e, muitas vezes, por não observarem 
regras de normalização, o que, para Puerari (1989), além de dificultar o 
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serviço de indexação dos trabalhos, restringe a divulgação dos mesmos 
às instituições de origem dos autores.

Uma das características dos anais, à que se referem Poindron (1962) 
e Ogawa (1989), estaria relacionada à forma pela qual os trabalhos apre
sentados são publicados nos anais, às vezes com conteúdo completo, às 
vezes resumido. A publicação de resumos, em detrimento do conteúdo 
completo, pode implicar em omissão de informações muitas vezes im
portantes para aqueles que não assistiram às apresentações, embora não 
deva ser subestimada, levando-se em conta que muitas vezes representa 
a única fonte de informação disponível para a recuperação de alguns 
trabalhos.

Como publicações não convencionais, os anais, segundo Campello & 
Campos (1993), são destinados a uma clientela específica e reduzida, 
sendo, portanto, produzidos em pequenas tiragens e com responsabilida
de editorial geralmente a cargo dos órgãos governamentais, universida
des, institutos de pesquisa e agências de consultoria. Estando geralmente 
a cargo dessas entidades, a publicação dos anais é feita muitas vezes 
apenas com os recursos obtidos das inscrições, o que gera como conse- 
qüência, segundo Poindron (1962), além da limitação numérica de exem
plares, a restrição geográfica de distribuição. Depois de distribuídos aos 
participantes, são poucos - ou nenhum - os exemplares disponíveis para 
aqueles que não tiveram a oportunidade de participar dos encontros, mas 
que teriam interesse direto nas informações ali veiculadas, ou mesmo 
para as bibliotecas, o que agrava a questão de acesso.

São freqüentes os questionamentos relativos à qualidade e à rele
vância dos trabalhos apresentados nos encontros científicos, pois muitas 
vezes não são submetidos à seleção. Para Poindron (1962), o exame 
prévio e criterioso pode auxiliar na melhoria do nível dos trabalhos apre
sentados, suprimindo os que apresentam pobreza de conteúdo e os que 
não estariam relacionados com os temas propostos para os encontros.

Para Mills (1973) e Cornish (1991), os atrasos na publicação dos 
anais, que ocorrem com certa freqüência, podem comprometer o caráter 
de atualidade das informações, colocando em prejuízo, segundo Sears 
(1988), algumas áreas da ciência que dependem dos anais como fontes 
alternativas de informações em caso de atraso da literatura periódica, 
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tendo em vista que geralmente veiculam informações inéditas, não dispo
níveis em outras publicações científicas formais.

Embora não se incluam nos padrões normais de publicação conven
cional, os anais são considerados importantes fontes especializadas de 
informação e elo vital de comunicação, ponto de vista confirmado por 
Mendelsohn & Ruffner (1988), nas áreas de Engenharia e Ciência da 
Computação, Bichteler (1991), na área de Geologia, e por Población 
(1992), na área de Energia Nuclear.

O objetivo deste trabalho é delinear o perfil dos anais de encontros 
científicos nacionais das áreas de Medicina Veterinária e Biblioteconomia, 
a partir de um conjunto de dados que os caracterizem como publicação.

O estudo dos anais, nas áreas de Medicina Veterinária e Biblioteco
nomia, teve como finalidade propiciar uma visão da importância dessas 
publicações como meio de disseminação de informação em áreas do 
conhecimento que apresentam ritmos diferentes de desenvolvimento, 
permitindo investigar se o papel desempenhado pelos anais é semelhante 
em ambas as áreas.

A escolha da Medicina Veterinária se deu pelo fato de que os anais 
representam uma das fontes de informação das mais procuradas na área, 
e que, ao mesmo tempo, apresentam problemas de acesso e recupera
ção.

A escolha da área de Biblioteconomia se deu pelo fato de os anais se 
constituírem numa parte significativa da literatura da área, ao lado dos 
periódicos. Houve também, é claro, interesse em estudar a área específi
ca de formação da autora deste trabalho.

2 METODOLOGIA

Sendo os anais os instrumentos que representam o universo a ser 
estudado, e dada a sua característica de dificuldade de acesso e localiza
ção, foram escolhidas, para amostra do presente trabalho, as coleções de 
anais que possuíam número suficiente de exemplares existentes nas Bi
bliotecas das Escolas de Medicina Veterinária e de Biblioteconomia da 
UFMG.

Nas áreas de Medicina Veterinária e Biblioteconomia foram selecio
nados, a nível nacional, um evento de abrangência geral e um de abran
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gência específica que regularmente geram anais, perfazendo um total de 
quatro eventos. Na área de Medicina Veterinária foram analisados os 
anais do Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária (CBMV), num total 
de dezesseis anais, e da Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zoo
tecnia (RASBZ), num total de nove. Na área de Biblioteconomia foram 
analisados os anais do Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação (CBBD), num total de nove, e do Seminário Nacional de 
Bibliotecas Universitárias (SNBU), num total de cinco. Ao todo foram, 
pois, estudados 39 anais (Quadrol).

QUADRO 1

ANAIS DOS ENCONTROS CIENTÍFICOS ANALISADOS NO

PRESENTE TRABALHO

CBMV
1o (1922), 2° (1943), 3° (1945), 5° (1950), 6° (1953), 7° (1957), 
8° (1962), 10’ (1966), 11° (1968), 12’ (1970), 13° (1972), 14’ 
(1974), 16’ (1978), 17’ (1980), 19’ (1984), 22’ (1992)

RASBZ 19* (1982), 21* 1984), 22* (1985), 23* (1986), 24* (1987), 25* 
(1988), 26* (1989), 27* (1990), 28* (1991)

CBBD
3’ (1961), 4’ (1963), 5’ (1967), 6’ (1971), 7’ (1973), 8’ (1975), 
9’ (1977), 10’ (1979), 11’ (1981), 12’ (1983), 13’ (1985), 14’ 
(1987), 16’ (1991)

SNBU 1’ (1978), 2° (1981), 4’ (1985), 5’ (1987), 6’ (1989)

CBMV - Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária
RASBZ - Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia (Os anais da RASBZ co
meçaram a ser publicados à partir da 19* Reunião).
CBBD - Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação (Os anais do CBBD 
começaram a ser publicados à partir do 7° Congresso, foram analisados, portanto, os 
trabalhos avulsos distribuídos durante o 3°, 4°, 5° e 6° CBBD).
SNBU - Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias
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Investigou-se, com relação aos anais como publicação no todo: a 
responsabilidade editorial na sua produção, o número de exemplares 
publicados, a forma de distribuição, a qualidade de apresentação física 
através da encadernação, a forma de impressão e a normalização. E com 
relação aos trabalhos publicados nos anais investigou-se: o número e os 
tipos de trabalhos, a forma em que são publicados (resumo ou conteúdo 
completo), a qualificação dos autores e sua filiação institucional, os idio
mas de publicação, a normalização, o processo de seleção e os critérios 
de julgamento adotados para que sejam aceitos para apresentação e 
publicação, e a freqüência com que os trabalhos são divulgados em ou
tros meios, antes e/ou após o seu aparecimento nos anais.

O levantamento das variáveis relativas aos anais como publicação no 
todo (responsabilidade editorial, tiragem e divulgação, forma de apresen
tação física e itens de normalização) e das variáveis referentes aos traba
lhos publicados nos anais (número e tipos de trabalhos, a forma em que 
são publicados (resumo ou conteúdo completo), a qualificação e filiação 
institucional dos autores, os idiomas de publicação e itens de normaliza
ção) foi realizado a partir do exame dos próprios anais.

Os dados referentes ao processo de seleção e os critérios de julga
mento dos trabalhos foram levantados através de questionário junto às 
comissões organizadoras do 22° CBMV e da 28a RASBZ, na área de 
Medicina Veterinária, e dos 16° CBBD e 6° SNBU, na área de Biblioteco
nomia. A escolha dessa amostra, ou seja, dos anais dos últimos eventos 
ocorridos em cada uma das áreas, deu-se em função da necessidade de 
localização dos membros das comissões organizadoras dos eventos cita
dos, considerando-se a possibilidade de aposentadoria dos membros que 
compuseram as comissões dos encontros científicos ocorridos há mais 
tempo.

Além dos dados obtidos através dos questionários, foram feitas en
trevistas com membros das comissões técnicas da 21a RASBZ e do 17° 
CBBD, ambos realizados em Belo Horizonte em 1884 e 1994, respecti
vamente. Foram também analisadas as informações sobre os regula
mentos dos encontros, constantes nos próprios anais e no regulamento do 
17° CBBD.

Para se investigar a freqüência com que os trabalhos são divulgados 
em outros meios, antes e/ou após o seu aparecimento nos anais, foram 
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selecionados os trabalhos publicados nos anais do 22° CBMV, 28® 
RASBZ, 16° CBBD e 6° SNBU, últimos encontros científicos realizados 
em cada uma das áreas. A freqüência foi verificada através de dois pro
cedimentos metodológicos distintos, tendo em vista a especificidade de 
cada uma das áreas estudadas. Na Medicina Veterinária, por ser muito 
grande, tanto o número de trabalhos analisados, como o número de 
periódicos existentes na área, a freqüência foi verificada através de ques
tionário enviado aos próprios autores dos trabalhos publicados nos anais 
do 22° CBMV e da 28a RASBZ. Na área de Biblioteconomia existe um 
número reduzido de periódicos especializados e portanto a verificação 
sobre a publicação do trabalho, anterior ou posterior ao encontro no qual 
foi apresentado, foi feita examinando-se os próprios periódicos. Com a 
finalidade de se garantir uma abrangência mais ampla, decidiu-se por 
examinar os fascículos publicados de 1984 à 1992 de cinco periódicos da 
área: Ciência da Informação, Revista de Biblioteconomia de Brasília, 
Revista de Biblioteconomia e Comunicação, Revista Brasileira de Bibliote
conomia e Documentação, e Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG.

3 RESULTADOS

Os resultados obtidos permitem caracterizar os anais como publica
ções não convencionais, apresentando responsabilidade editorial não 
comercial, publicados em 100% dos casos pelas associações que os 
organizaram ou por órgãos financiadores de pesquisa, não estando por
tanto disponíveis para aquisição através do mercado livreiro. Os anais, 
das duas áreas do conhecimento estudadas, apresentaram divulgação 
bastante restrita, limitadas aos sindicatos, associações profissionais e 
conselhos regionais. Essas publicações apresentaram limitação geográfi
ca de distribuição, dadas as pequenas tiragens que variaram de 1300 a 
1400 exemplares na área de Biblioteconomia e na faixa de 2000 exempla
res na área de Medicina Veterinária, geralmente esgotando-se na distri
buição gratuita aos participantes. Esses resultados confirmam os pontos 
de vista de Poindron (1962), Wood (1984) e de Campos & Campello 
(1993) sobre a dificuldade de acesso, característica marcante apresenta
da pelos anais.
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O fato de as entidades promotoras não possuírem infra-estrutura su
ficiente para esse fim, contribui para que os anais sejam produzidos ama- 
doristicamente, apresentando baixa qualidade da encadernação e ausên
cia de revisão dos trabalhos publicados, tendo sido observadas falhas de 
datilografia. Entretanto, esse fato pode refletir o compromisso das comis
sões organizadoras em garantirem a publicação dos anais, independente 
dos recursos existentes.

Por outro lado, os anais apresentaram, do ponto de vista da publica
ção no todo, um bom índice de utilização de normalização bibliográfica da 
maior parte dos elementos analisados, ou seja, a folha de rosto, sumário e 
paginação contínua estiveram presentes em 100% dos anais das duas 
áreas do conhecimento estudadas. A catalogação na fonte, outro item de 
normalização analisado, apresentou, por sua vez, um índice mais baixo de 
utilização, sendo de 36% nos anais da área de Medicina Veterinária e de 
42,8% nos da área de Biblioteconomia. O bom índice de uso dos itens de 
normalização analisados, que se constituem em dado fundamental para 
os serviços de indexação e recuperação da informação, indica preocupa
ção dos editores com a qualidade editorial dos anais, mostrando que são 
vistos como uma forma de publicação permanente e não efêmera.

Entretanto, a normalização dos trabalhos individuais deixou a desejar, 
percebendo-se a omissão de diversos elementos considerados essenciais, 
segundo as normas de documentação. Essa omissão variou de área para 
área, sendo menos freqüente na de Biblioteconomia. Os itens de normali
zação analisados nos trabalhos publicados nos anais da área de Medicina 
Veterinária apresentaram os seguintes resultados: existência de resumo 
em português, 30% e bibliografia, 40% ; os demais itens de normalização, 
como abstract e classificação, não apareceram em nenhum dos trabalhos 
analisados. Na área de Biblioteconomia 79,5% dos trabalhos continham 
resumo na língua portuguesa e 51,2% continham abstract, 42,7% conti
nham bibliografia e 25,6% continham número de classificação. Confron
tando os resultados, percebe-se que existe maior preocupação com a 
normalização dos anais, como publicação no todo, do que com a dos 
trabalhos individuais. Com relação à normalização dos trabalhos, os re
sultados apresentados podem desencadear dificuldades já apontadas por 
Puerari (1989), segundo a qual a ausência de normalização dos trabalhos 
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dificulta a indexação dos mesmos, o que, conseqüentemente, impede sua 
disseminação fora das fronteiras da instituição e até mesmo do pais.

Através do levantamento do número de trabalhos publicados, perce- 
be-se que os anais apresentaram uma tendência de crescimento, repre
sentado pelo volume cada vez maior de trabalhos neles incluídos, confir
mando a sua importância como fonte disseminadora de informação nas 
áreas do conhecimento estudadas.

Os tipos de trabalhos foram reunidos por categorias, obedecendo-se 
à seguinte categorização: relato de pesquisa, categoria que reuniu os 
trabalhos que apresentaram metodologia explicita, busca de dados, cita
ções de outros autores e conclusão; relato de experiência; categoria que 
reuniu os trabalhos que apresentaram questões mais práticas, tais como 
descrição, avaliação e planejamento de serviços, de atividades didáticas e 
de atividades profissionais', e outros, que reuniu os trabalhos baseados em 
experiência pessoal, revisões de literatura, questões históricas e questões 
teóricas e abrangentes. Pode-se dizer que houve uma predominância, que 
variou em função da área. Na Medicina Veterinária o tipo de trabalho mais 
comum foi o relato de pesquisa que apresentou percentual de 85,2%, 
seguido de outros com percentual de 7,9% e dos relatos de experiência 
com 6,9%. Na Biblioteconomia predominou o relato de experiência com 
41,8%, seguido dos relatos de pesquisa, 31,5% e de outros, 26,7%. 
Comparando-se os resultados das duas áreas, observa-se que, na Medi
cina Veterinária, as contribuições estão mais voltadas para o desenvolvi
mento de pesquisas, o que talvez reflita a tradição da pesquisa na área, 
enquanto que as contribuições da Biblioteconomia estão mais voltadas 
para as soluções de problemas surgidos no exercício da atividade profis
sional.

No que se refere à publicação de resumos ou conteúdo completo 
também houve variação dependendo da área: na Medicina Veterinária 
houve predominância de publicação de resumos (90,7%), ao contrário da 
Biblioteconomia que publica o conteúdo completo (73,7%). Isto significa 
que a utilização dos anais como fonte de informação, na Medicina Veteri
nária, foi diferente, funcionando como uma fonte secundária para a locali
zação dos trabalhos completos, possibilitada na solicitação aos autores, 
na medida em que geralmente são incluídas informações sobre a filiação 
institucional dos mesmos. Ainda assim, a publicação de resumos tem-se 
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mostrado polêmica, gerando, na área de Medicina Veterinária, discussões 
sobre a sua validade ou não, como pontuação no currículo acadêmico dos 
autores.

A qualificação dos autores que apresentam trabalhos nos encontros 
também é uma variável que depende da área: a Medicina Veterinária 
apresenta um grande número de autores ligados a instituições acadêmi
cas, enquanto que na Biblioteconomia os autores se dedicam às ativida
des profissionais. Comparando-se esses resultados com os dos tipos de 
trabalhos publicados, percebe-se que a alta percentagem de pesquisas 
desenvolvidas na área de Medicina Veterinária pode ter correlação com a 
alta percentagem de autores que se dedicam às atividades acadêmicas, 
como também na área de Biblioteconomia o maior percentual de relatos 
de experiência pode estar relacionado ao alto percentual de autores dessa 
área que se dedicam somente à atividade bibliotecária, o que justificaria a 
publicação de grande número de trabalhos versando sobre problemas 
surgidos no exercício de suas atividades profissionais.

Os anais apresentaram indistintamente, nas duas áreas, uma predo
minância do idioma português: 95,1% na de Medicina Veterinária e 96,7% 
na de Biblioteconomia, mostrando uma baixa participação internacional, 
ao mesmo tempo que podem ser considerados uma valiosa fonte de in
formação para usuários que não dominam línguas estrangeiras como, por 
exemplo, alunos de graduação. Isto ocorreu especialmente na área de 
Biblioteconomia, que apresenta pequena produção bibliográfica em portu
guês.

Considerando-se a pequena rejeição dos trabalhos submetidos às 
comissões julgadoras -15% na área de Medicina Veterinária e 2% na de 
Biblioteconomia - pode-se dizer que não existe seleção, constituindo-se os 
anais num espaço aberto para apresentação das idéias dos profissionais 
da área. Essa relação, embora possa contribuir quantitativamente, pode 
também comprometer a questão qualitativa da produção científica, critério 
considerado por Poindron (1962) como importante indicador da qualidade 
dos encontros científicos, ou seja, o exame criterioso com o objetivo de 
se suprimirem os trabalhos que apresentam pobreza de conteúdo.

A característica dos anais como fonte única de determinada informa
ção varia em função da área. Na área de Biblioteconomia essa caracte
rística se mostrou inequívoca, ou seja, dos trabalhos analisados, 99,4% 
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tiveram sua única publicação nos anais, constituindo-se em fontes de 
informação permanente, enquanto que na Medicina Veterinária essa ca
racterística não se apresenta com nitidez, tendo em vista o alto índice de 
publicação posterior dos trabalhos, ou seja, 51%, principalmente como 
artigos de periódicos. Em ambas as áreas os anais se apresentaram 
como fontes de informação inéditas, sendo essa característica extrema
mente nítida na Biblioteconomia e também na área de Medicina Veteriná
ria, que apresentou um percentual de apenas 14% de divulgação prévia. 
Constata-se, por outro lado, que esse resultado contradiz os estudos de 
Compton (1966) e Meadows (1974) sobre conferências técnicas e científi
cas nos Estados Unidos. Nessas conferências, 50% a 70% dos trabalhos 
apresentados já haviam sido disseminados previamente.

4 CONCLUSÃO

O estabelecimento do perfil dos anais proporcionará subsídios para a 
discussão de uma política editorial que vise a melhoria dos recursos desti
nados à sua publicação, no sentido de viabilizar a sua distribuição em 
tempo hábil, ou seja, por ocasião da realização dos encontros científicos, 
bem como o aumento numérico de exemplares. Acredita-se que, dessa 
forma, tendo em vista o papel representado pelos anais em cada uma das 
áreas, será possível assegurar a característica de rapidez da dissemina
ção da informação, normalmente apresentada pelos anais como publica
ções não convencionais, e garantir o aumento da distribuição geográfica, 
contribuindo assim para a melhoria do problema de acesso, o que conse- 
qüentemente refletirá no atendimento às necessidades de informação dos 
usuários.

Por ocasião do levantamento e análise dos dados do presente traba
lho, foi possível observar possibilidades de desenvolvimento que comple
mentem o perfil dos anais como fonte de informação. Sugerem-se estu
dos mais aprofundados dos anais dentro de áreas específicas, já que foi 
observado que muitas das características dos anais variam em função da 
área de assunto. Nesse sentido, seria interessante o desenvolvimento de 
estudos que comparem os anais com outras publicações, como por 
exemplo os periódicos, definindo-se com mais clareza as funções desem
penhadas por cada um deles. É importante também que se busque co
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nhecer melhor como os anais são utilizados pelos usuários. Assim, seria 
possível obter uma visão mais abrangente que permitiría um aperfeiçoa
mento dos anais como fontes eficientes de informação.
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Conference Proceedings as Information Sources

Comparative analysis of the characteristcs of conference 
proceedings as information sources through the study of the 
proceedings of four conferences regulary held in the areas of 
Veterinary and Library Science in Brazil. Findings reveal that those 
characteristics findings vary according to the area. It is expected 
that will contribute to the editorial quality as well as to the 
adequate treatment in the bibliografic and library services.
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